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ABSTRACT. POPIILATION I·LWTIIATION OI' CIlIiYSOMYA ROUlNEAlI-DESVOIIJY (DII'­

lERA. CALLJI'1I0RIllAJ:) SPI·:C·II·:S IN OKCIIARIJ FKOM GOIÃNIA. GOIÃS. BRAZIL. 111l"~~

spe~i~s 01' OU)'SO/l/)'o wa~ éolleéled and th~ most rr~qll~nt wae: C. o/hice!,s

(Wi~demann. IXI9) (62.62%). C. I'lIIoria (Wi~d~man. IXllI) (30.11 %) and C.

/l/egaccl'ho/a (Fahricills. 1794) (7.17 r,.). Th~ p~aks 01" lh~ poplllations 01" thes~

sp~(,,;i~s {h::L:urr~d in Nnv~llllh.:r anti D~c~l11h~r/19XX and O.,;tnh~r and
Nov~mh~rlj <}X9. and lhe small I"reqllenci~s occurred I"n>m April lo JlIne/19119. Ali
sp~l,;i~s show~d signilicalll \.:orrdatinn to 5lfr kvd with pluviolll(:tric pr(:cipitation.

and n011(: sp~ci~s show~d corrdation with t~mp~ralllr~ and rdaliv(: hlllllidily.
KEY WORDS. Diptera. Calliphoridae. 01lY,l"O/l/)'0. or~hard

Com o objetivo de se conhecer as espécies de insetos associadas às frutíferas
realizou-se no período de 1988-1989, um levantamento em pomares diversi ticados
em Goiânia (Goiás), da Chácara São Domingos e da Escola de Agronomia da
Universidade Federal de Goiás. Dentre os diversos grupos de insetos que ocor­
reram neste período destacaram-se, sohremaneira. os cali tórídeos do gênero
C/lIysulI/ya Rohineau-Desvoidy, 1830. Considerando-se o fato de já terem sido
realizados estudos em Goiânia sohre o comportamento das espécies de C/lIyso/l/)'a
(FERREIRA 1985; FERREIRA & LACERDA 1993) estudou-se, no presente trabalho,
a flutuação populacional das espécies, correlacionando-as com alguns parâmetros
amhientais. Estas moscas, juntamente com outros califorídeos, sarcofagídeos,
muscídeos e faniídeos, constituem um grupo de insetos extremamente importante,
cujo fenômeno de sinantropia é hem definido. Isto se dá porque suas larvas se
desenvolvem em substratos que estão associados ao homem em seu processo de
urhanização, tais como excrementos, carcaças de animais, lixos urhanos, etc.
(FERREIRA 1985).

As espécies de C/lI}'soll/ya tóram introduzidas no Brasil a partir da década
de 70 (IMBIRIBA er aI. 1977; GUIMARÃES er aI. 1978), e desde então, têm se
dispersado amplamente (GUIMARÃES er aI. 1979; PRADO & GUIMARÃES 1982;
FERREIRA 1985). Sua importância do ponto de vista ecológico, médico-sanitário
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e econômIco. tem sido demonstrada por diversos pesquisadores. GREENBERG
(1988) considera que ChrysIJJl/YlI purorill (Wiedemann, 1818) e C/lIy.I"UJl/va
l//egllce/J/UlllI (Fahricius. 1794), no Novo Mundo, podem ser mais nocivas para o
homem que MusclI dll/lleSriclI Linnaeus, 1758 em locais sem saneamento.
GREENBERG (1971) e H ERZOG e( aI. (1989) se referem ainda. à capacidade de
veiculação de hacterioses, viroses, polioviroses e enterites graves por moscas do
gê:nero CllIysIJ/l/YlI.

MATERIAL E MÉTODOS

As coldas tinam semanais de novemhro de 1988 a novemhro de 1989.
utilizando-se como armadilhas o frasco caça-mosca adaptado pela Escola de
Agronomia da Universidade Federal de Goiás (VELOSO ('( 111. 1994). Neste trahalho
considerou-se apenas os dados rdúentes à Chácara São Domingos. As armadilhas.
em número de lO, fúram distrihuídas ao acaso e instaladas à I,80m de altura. no
interior das copas das árvores. O suhstrato atrativo utilizado foi suco de laranja à
50 % e açúcar a 10% na quantidade de 200ml por frasco, trocado Semanalmente.
Os insdos após rdirados das armadilhas foram colocados em álcool a 70 %. No
lahoratório procedeu-se à triagem, identificação. quantificação e montagem de
alguns exemplares que estão depositados na Coleção do Museu de Entomologia.
Departamento de Biologia Geral, Universidade Federal de Goiás.

Apesar das coldas terem sido realizadas Semanalmente. os valores aqui
apresentados foram expressos em número total de moscas/mê:s e correlacionados
com temperatura, precipitação pluviomarica e umidade relativa do ar fúrnecidos
pela Estação Mdeorol6gica. Universidade Federal de Goiás. As freqüê:m.:ias das
populaçôes das trê:s espécies foram correlacionadas com os dados mdeorológicos.
através do pacolc: estatístico SAEG. utilizandO-se a mdodologia de Regressão
Múltipla S(ep Wise, ao nível de 5 % de prohahilidade.

LOCAL DA COLETA

A Chácara São Domingos situa-Se acerca de 20Km à noroeste do centro da
cidade de Goiânia. O pomar diversificado é constituído por cerca de 400 árvoreS
e composto principalmente por citros, além de outras frutíferas como: cajamanga,
caramhola . .iahoticaha, goiaha. manga. figo. pê:ssego, ahacate. Próximo a este local
encontram-se instalados frigoríficos. curtumes e laticínios, além de edificações e
conjuntos hahitacionais.

RESULTADOS

Foram coldauas 31.254 moscas uo gê:nero ChrysIJ/l/ya, sendo 62.62 % de
C. alhiceps (Wiedemann, 1819): 30, I1 'Ic de C pUforill e 7,27 % de C. J1/egace­
phal(/ (Tab. I). C/lI:\'slI/llya alhiceps fói sempre a espécie dominante, seguida por
C pUforia e C. I//egacephllla. O gê:nero PlllIellicia Rohineau-Desvoidy. 1863,
tamhém composto por moscas sinantrópicas, registrado em Goiânia por FERREIRA
(1985) e FERREIRA & LACERDA (1993), ocorreu em número insignificante de
indivíduos, menor que deZ exemplares em todo o período.
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As tr~s espéCies apresentaram seus picos populacionais em novemhro e
dezemhro de 1988, e em outuhro e novemhro de 1989; e as menores freqü~ncias

de ahril a junho de 1989 (Tah. I). Na tahela 11 encontram-se os valores médios
mensais de temperatura e umidade relativa e os valores totais de precipitação.

A análise estatística realizada entre as freqü~nclas das espécies coldadas e
os dados mdeorológicos, indicou que no período considerado, a precipitação
pluviométrica intluiu significativamente na freqü~ncia de distrihlllção das popu­
laç<les de C. IIlh;c('ps. c. P!l(O/";1I e C. 111('g IIc('ph11/11, enquanto que a temperatura
e a umidade relativa não tiveram intlu~ncia significativa para nenhuma das
espéCIes.

Tabela I. Número total e freqüência relativa 1%1 das três espécies de Chrysamva, no periodo
de novembro/88 a novembro/89, no pomar da Chácara São Domingos (Goiânia, Goiás).

Meses C. a/biceps C. pUlaria C. megacephala Total

Novembro 4318 2388 435 7141
Dezembro 5828 2266 323 8417

Janeiro 62 15 9 86

Fevereiro 77 39 17 133

Março 90 54 26 170

Abril 14 3 3 20

Maio 16 17 5 38

Junho 7 9 4 20
Julho 343 35 97 475
Agosto 39 30 4 73

Setembro 807 143 104 1054

Outubro 1004 744 585 2333

Novembro 6966 3668 660 11294

Total 19571 9411 2272 31254

Porcentagem 62,62 30,11 7,27 100,00

DISCUSSÃO

A literatura conhecida se refere sempre à ocorr~ncia de dípteros sinan­
trópicos em material em decomposição de origem animal, como restos de animais,
sohrdudo carcaças que constituem o suhstrato fundamental para o desenvolvi mento
dos califorídeos (NORRIS 1965).

No Brasil. tem-se constatado que suhstrato animal como fezes humanas,
vísceras de aves e peixes em decomposição, t~m sido excelente isca atrativa para
estas moscas (UNHARES 1981; PRADO & GUIMARÃES 1982; FERREIRA 1985;
MENDES & UNHARES 1993). Contudo, no presente levantamento, constatou-se
uma grande ocorr~ncia de ClIIYS()/I/YII em material de origem vegetal (solução de
suco de laranja). MENDES & UNHARES (1993). estudando ChrysOII/YII, utilizaram
diversas iscas de origem a111 mal e, tamhém, suco de ahacaxi, sem no entanto se
referirem ao nível de prdú~ncia destas moscas pelo suhstrato de origem vegdal.
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Tabela 11. Valores médios mensais de temperatura (OC), umidade relativa (%) e valores
totais de precipitação pluviométrica (mm) no período de novembro/88 a novembro/89
obtidos da Estação Meteorológica, Universidade Federal de Goiás (Goiãnia, Goiás).

Meses

Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho

Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro

Temperatura (OC)

23,7
23,3
23,6
23,7
23,5
23,5
20,7
20,4
19,8
22,3

23,5
24,5
23,5

Precipitação (mm)

225,1
215,3
175,3
160,6
210,2

46,5
0,0

12,6

29,0
60,5
63,4

168,7
418,9

Umidade Relativa (%)

72,0
77,0
75,0
75,0
73,0
69,0
67,0
68,0
65,0
77,0

75,0
71,0
80,0

Entretanto, sugerem que as te:meas das esp~cies de C/lI)'.Wfl/Yll utilizam iscas como
fezes humanas, vísceras de galinha e carcaça de roedores, principalmente para
ohtenção de nutrientes para o desenvolvimento dos ovaríolos.

A ocorrência das C1l1)'SOfl/Yll neste pomar (31.254 moscas) qUe foram
atraídas por isca vegetal, poderia tamh~m ser explicada pelo fato do pomar Se
localizar em região que está sofrendo ação antrópica, existindo em Seus arredores,
frigoríficos, curtumes e laticínios, hem como editicações de conjuntos hahita­
cionais, levando à conseqüente formação de maioreS quantidades de lixos e restos
associados ao homem. Estes locais são considerados excelentes fontes de criação
utilizadas pelos musc<íideos sinantnípicos que apresentam grande capacidade de
dispersão dos locais de criação para a cidade como já foi constatado por QUAR­
TERMAN er lI/. (1954) nos E.U.A .. Sugere-se, assim, que deVem ser realizados
estudos com outros tipos de isca de origem vegetal. bem como estudos compa­
rativos de atratividade entre iscas de origem animal e vegetal.

Provavelmente, devido ao fato de que a chuva ~ o tator que hem caracteriza
o clima da região onde se localiza o município de Goiânia, demarcando inclusive,
uma ~poca seca no inverno e outra chuvosa no Verão, este intluenciou de maneira
significativa a distrihuição de C. lI/hiceps, C. puwrill e C. f1/egllcephll/a no período
estudado. Assim. os picos de ocorr~ncia das esp~cies Se deram à partir de outuhro
at~ dczembro. LOMÔNACO & PRADO (1994), estudando a estrutura comunitária
da tauna de dípteros em granjas avícolas em Uberlândia (Minas Gerais). consta­
taram que C. purarill (segunda espécie mais ahundante) apresentou marcante
sazonalidade, intluenciada pelo fator temperatura. Considerando-se que cada
esp~cie reage de maneira peculiar às condições amhientais e que não só os fatores
climáticos interferem na dinâmica das populaçôes destes dípteros. sugere-se que
mais estudos sejam realizados, abordando outros fatores, para melhor Se entender
as interaçôes das C/lI)'SOfl/Yll com o meio amhiente.
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